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2. EMENTA 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e Conteúdo Básico Comum (CBC) como balizadores da 
Metodologia de ensino de Língua Portuguesa. Contexto educacional. Formação metodológica do 
professor de Língua Portuguesa e suas implicações no ensino de língua materna. Métodos e técnicas 
de ensino de Língua Portuguesa como língua materna. . Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795 no 
ensino. 

3. JUSTIFICATIVA 

Esta é uma das principais disciplinas que compõem a grade curricular dos estudantes de licenciatura 
em Língua Portuguesa, pois por meio dela, é possível debater vários temas que têm relação direta com 
a atuação na sala de aula. Para além disso, o estudante terá oportunidade de discutir e refletir sobre as 
principais metodologias de ensino. 

 

4. OBJETIVO GERAL 
Promover a formação metodológica de professores em formação no que diz respeito ao ensino da 
língua materna. 
 
4.1. Objetivos Específicos 
Fornecer ao estudante visão geral dos documentos oficiais brasileiros no que diz respeito, 
especificamente, ao trabalho metodológico do ensino de Língua Portuguesa.  
 
Discutir e ilustrar como as concepções de língua e de ensino influenciam os métodos e técnicas do 
ensino de Língua Portuguesa. 
 



 
 
Conhecer, discutir e analisar diferentes métodos e técnicas de ensino de Língua Portuguesa. 
 
Compreender a relevância dos gêneros do discurso para o ensino da Língua Portuguesa.  
 

5. PROGRAMA 

Breve trajetória do ensino de Língua Portuguesa no Brasil. 
 
Concepções de linguagem e sua influência no modo como se ensina Língua Portuguesa como língua 
materna. 
 
Concepções de ensino:  a teoria de Paulo Freire. 
 
Documentos oficiais brasileiros e o ensino da Língua Portuguesa. 
  
Métodos e técnicas de ensino de Língua Portuguesa como língua materna: aula expositiva; estudo 
dirigido; seminários; debates. 
 
Os gêneros do discurso e o ensino da Língua Portuguesa. 
 

6. METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

As aulas serão conduzidas de modo que os/as estudantes, mesmo que à distância, tenham voz e se 
posicionem como sujeitos ativos em relação aos temas tratados. Dessa forma, tanto nas atividades 
síncronas (aulas expositivas dialogadas e apresentações orais individuais e coletivas) quanto nas 
assíncronas (produção individual de portfólio, envolvendo todas as discussões feitas durante do curso) 
a participação de todos/as será incentivada. 
 
Considerando a avaliação como um processo de permanente revisão crítica das práticas docente e 
discente, adotaremos os diferentes tipos de avaliação:  
 
Atividades síncronas:  
Encontros semanais, das 8h às 10h (turma matutina) e das 19h às 21h (turma noturna), de 02 de 
dezembro de 2021 até 31 de março de 2022 (quintas-feiras). 
Carga horária: 30 horas 
 
Esses encontros serão via Google meet, quando discutiremos os textos que constam da bibliografia do 
curso e faremos as apresentações orais. 
 
Atividades assíncronas:  
Carga horária: 30 horas (leituras e realização das atividades disponibilizadas no e-mail dos/as 
estudantes e/ou pelo whatsApp da turma (a ser criado no primeiro dia de aula)). 
 
Avaliações  

 
1. Planejamento e apresentação de uma aula de Língua Portuguesa a ser ministrada para um ano da 

Educação Básica; data: abril e maio de 2022 – valor: 50,0 pontos 
 

2. Produção e apresentação individual de portfólio que contemple os temas tratados na disciplina. O 
portfólio deverá ser constituído de diferentes gêneros, vídeos, imagens, a depender dos interesses 
do/a estudante. Esse trabalho deverá ser produzido ao longo de todo o curso e enviado até o dia 17 
de março de 2022 - valor: 50,0 pontos;  

 



 
As notas serão atribuídas de acordo com a capacidade do/a estudante de se relacionar de forma 
adequada com as modalidades falada (atividades orais) e escrita (atividades escritas) de língua, em 
consonância com o conteúdo discutido.  
Os critérios de avaliação serão, então, os seguintes: 

 Domínio de conteúdo; 
 Adequação linguística de acordo com a modalidade de uso da língua em questão; 
 Obediência ao tempo determinado para a atividade; 
 Capacidade de trabalhar em parceria (atividade coletiva); 
 Realização e envio, quando for o caso, no prazo definido. 

 
O feedback aos estudantes será feito via e-mail pessoal e, em alguns casos, via grupo whasApp. 
O registro de presença do estudante será feito por meio da participação tanto nas atividades síncronas 
quanto assíncronas. 
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